
 

TRANSFERÊNCIA DE ALUNOS DO CURSO DE FONOAUDIOLOGIA DE OUTRAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERlOR 
PARA O CURSO DE FONOAUDIOLOGIA DA FACULDADE DE MEDICINA DA USP - NORMAS PARA SELEÇÃO DE 
CANDIDATOS PRE-SELECIONADOS PELA FUVEST. 
A Seção de Alunos dos Cursos de Fisioterapia, Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional do Serviço de Graduação da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo receberá pelo e-mail gradfofito@usp.br, nos dias 02 e 03/06/2025, os documentos (RG, 
histórico escolar da instituição de origem, histórico escolar e certificado de conclusão do ensino médio e certidão de nascimento ou 
casamento) dos alunos convocados para a segunda etapa de provas, de alunos regularmente matriculados em Cursos de 
Fonoaudiologia de outras instituições de ensino superior, pré-selecionados pela FUVEST, para o preenchimento da(s) seguinte(s) 
vaga(s), para início no 1º semestre/2026: 
a) 04 (quatro) vagas para o 3° semestre, podendo haver adaptação curricular do ingressante, devido diferenças entre 
currículos.  
No ato da inscrição o candidato deverá apresentar: R. G, certidão de nascimento ou casamento, histórico escolar do 
curso atual atualizado e classificação da pré-seleção da FUVEST. 
VAGA DO 3º SEMESTRE: Aluno deverá estar regularmente matriculado no 1º Ano. 
A vaga será concedida após seleção dos alunos inscritos e que obtiver maior nota, obedecendo os seguintes critérios: 
1) Prova escrita (eliminatória) – Nota mínima 5,0 (cinco) – peso 4; 
2) Histórico escolar - peso 4; 
3) Entrevista - peso 2; 
Será aprovado o candidato que obtiver maior média, após a seleção dos itens 1, 2 e 3, sendo que a média não poderá ter nota 
menor que 5,0 (cinco). 
Havendo desistência de candidato, será convocado o próximo candidato com maior média obtida na segunda fase do processo de 
transferência externa, desde que não tenha obtido nota menor que 5,0 (cinco). 
A prova em formato teste versará sobre o conteúdo das disciplinas do 1º. Ano do curso de graduação em Fonoaudiologia da 
Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (disponível em 
https://uspdigital.usp.br/jupiterweb/listarGradeCurricular?codcg=5&codcur=5065&codhab=0&tipo=N). 
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Critério para desempate: Em caso de empate entre candidatos à transferência, no exame de seleção, o aluno da USP terá 
preferência sobre os de outras instituições de ensino superior, conforme parágrafo 2º do artigo 78 do Regimento Geral da USP, 
Resolução Nº 4859. Persistindo o empate, o desempate será a maior nota obtida na primeira fase (FUVEST). 
Documentos obrigatórios: 
1) Certificado de Conclusão do ensino médio e o respectivo histórico escolar, RG, certidão de nascimento ou casamento (quando 
casado). 
2) Quando se tratar de curso médio concluído no exterior, deverá apresentar declaração de equivalência desses estudos, que pode 
ser obtida com antecedência em uma Diretoria de Ensino da Secretaria Estadual de Educação. 
3) Cédula de Identidade (uma cópia) e, se estrangeiro, comprovante de permanência regular no Brasil. 
Aproveitamento de estudos na USP 
Para a matrícula no 3º semestre do Curso de Fonoaudiologia, o candidato deverá apresentar a documentação correspondente da 
instituição de origem, conforme detalhado a seguir, visando a dispensa em disciplinas correspondentes ao 1º e 2º semestres do 
currículo ministrado pela Faculdade de Medicina da USP, não havendo dispensa de todas as disciplinas o candidato deverá cursar 
as disciplinas que não foi dispensado. 
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Para solicitar os aproveitamentos de estudos o aluno deverá apresentar: Histórico escolar completo da instituição de origem, 
contendo notas, unidades de créditos e as respectivas cargas horárias das disciplinas cursadas e os programas detalhados das 
disciplinas cursadas, devidamente autenticados pela Instituição de Ensino Superior de origem. 
 

Calendário de Matrícula 
1ª chamada para os 04 candidatos classificados com maior média: 01 a 08 de dezembro de 2025 (1ª interação de 
matrícula – conforme calendário escolar USP); 
2ª chamada (caso haja desistência de candidato/s): a ser definida no calendário escolar USP 2026 (2ª interação de 
matrícula – conforme calendário escolar USP). 
 

 


